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CANDIDATO PROGRESSISTA 
PELO 

O DISTIN"OTO ENGEN::H:EIRO 

POVO! na cio nosso ccmcel110. e se j galopim se abeire fie ti a ; prege~1ante do . partido pro~ressis
oppõem de mãos dauas e pedir-te o voto, diz-lhe di- i la-t..1 ess.e 1iart 111o ªº q11al tu.lo dti-

, • 
0 

• d 1, ' , . 1, , . - ! vemos. d esse parlulo ao qu-al 11os 
Eswrnos em \'8Sl)era p_or con vemvnCtaS e uai -1 gn,1 e O O ui :-mente que nao pren '.lem os mais se~uros e mais for-

de bala]ha, tanto maist en- nga, ~10s seus progressos 1 deves apora1· um governo ! ti.i_s vrn .· ulos de sympalhia e grali · 
· l matenaes e a Lodos os me- 1 que te sobl'ecarregou com dan . 

çarrnça( a quanto decisiva. lhorarnentos mais instanle- 1 pesaJissimasconlribuiçõ :~s. I E Ião certos, e tão coniictos cs-
0 partido progressista, mente reclamados por nós! 1 Causam-te médo as ' tan.10; de qtrn os esp11~en~11nses, sem 

a quem o nosgo concelho _ . 1 . , de~cre panc1a de um so. hau-de saber 

d 
. . t l 

1 
Nao queiras, povo, 1 ameaças qlllX1>lescas e os : cumprir com o seu utivtlr, qne nP.m 

e\ e, rncon es ave mente li , ; 1 d'. · · · t d · ·t ' i que o nosso conce 10 se va 

1

: p anos llTISOl'la vingança por s1rn11Jras p11demos conceber q11e, 
o os os tmpot antes me- ' esplrncelando n'esle aban- da galopinaaem infréne? 1 u'tlsttJ C·10celho, haja alguem capaz 

lhoramentos que possue, d . 'd , D b ~ I . . Ide votar no candidato regenerailor, 

' 
e l

. . l ono a que o pai LI o rege- esem a1111a essa gr an- cavalheiro di. (Jnis~i·mo secn 1 v·.1 'ª eumr os seus e emen- .1 ' d d · 1 · . . ., · · 1 u 1ua, tos , _ h nerauor o vem votando ha 1 e espa a re usente-a D1- : mas qur, para este circulo, tem sido 

1
j d'ª.8 ~ a~a~, os seus , tanlos annos, mergulhado 1 gniuade, que afugentaràs 1 e ha-de ser . sempre, um simples 

so ª os as Ileu. as e a- 1 no ostracismo mais crimi- ! esses ~rolescos inimiaos. i vi;:uo 1 DE rncHrn. u~a rreaiura de-
presla-se defensivamente 1

1 P 1 b d 0 1 vutat..la dos srs. Jose Novaes e Jero-noso. , ovu. a · em · a prospe- 1 r t 1 · r para o combate, com todo , . : .· nymo 1m~n.e. os noss?s. o_i11s er-
0 v· Povo! e occasião de te 1 qdade, do augmenlo do nos- .

1 
nmhos e mais figadaes 1111m1gos. 

ig_or e com a mesma . . d i so concelho do nosso bem . Mas não! a dignidade. a cons· 
cohe~ao das passadas éras. i vffm~a1 es e quem tanto te i estar deve~os votar lodos 1 cien.:ia. diz-nos clara, _posi1iva e c•-

Em campo adverso e 1 a 1 ontou. . 1 ', . • • . J thegoricamente que 111nguem, om· 
em desvairada correria, 08 1 O pa~l1do regenerador i no P~I ~ido pr og1 ess1st~. 1 guem . e.m ~.sp11z.en 1.le qne s~ ~reze 
. a , d , . . , , quer apoiar com 0 leu vo- i \ OLemos no candidato 1 d? ve1 1hde110 patriota •. se al.Jalanç~-

1 eºeneta ores percorrem a j 
0 

, • . , . ! apl'esenlado l)elo fHl rliJo \ ra a pn;star o seu apoio ao sr . Srn-
estas horas SELVAS MARES 1 lo um _,O\ e1 no que e:::;ban1ou ! . i L1•s V1 eaas, qn cJ nu11ca nunca se em· ' d' l · i proaress1sta ! " • , E AREIAS DO DESERTO a ro- 1 O tn 1811'0 que representa- : o · . . 1 peu h.iu por um sà ui ti lhoramen10 
jarcm-se aos iés dos'] ·l _ 1 va o teu suôr: que atlen- / ,A nossa _consc1encia fi- i para ~sta t~rra; qne, dtl lega.fo dos 
·es ] ~li - e eI ? 1 tou contra as oaranlias in- li cara lranquilla e serena, i mando lls re.gerrnr adores t..I~ llJrcel· 

J , na mrnt 1:J Çao mais I d . . d . r. porque cumpriren"OS urn 1 los, s·· m sympath 1as uem 1n1eresses 
degradante, na demonstra- ! 1 VI ~aes, que levou o nos- i d ~ . l . d- .. i crea dos que o preu1lam a este conce· 
ção de um supremo deses-! s~ pa1_z ao extremo de uma j ever no r~L u ~ tº,· ,ª peleja i Ih~. uuuca, nuoca ha de tomar a 

Pe d 
· · s1luaçao '>Ungente· qu ::i fez i que os pr og1 cssrnlas vao ' p.; 110 os uossos melhoramntos e re-ro em um esva1ramen- ' t • r, ' 1 • 1· . 

' • a · • t . 1 tra \' ar a !Jem do nosso con~ ! ~ªi a s. 
to de demente, porque veem au"menta1 a ome, qu.e te 1 ll 1 Apo iar a caodidatura do sr. San· 
f~11tar-lhe o terreno de sôb ar!·~ncou da arca os ult1mos 1 ce 1 ~ 

1 1 , , , J tos Viegas. ante_rNnilu-~ à do sr. Ai-
os pés e pretendem 0 vosso ce1t1s que representavam i . O\ o. a ur.na pe!o p:u - : varo de Castellotls, .seria Pª!ª os e~-
. · . , . l, d todas as luas economias : tido progressista, a urna i poz.end<lns.is uma 111gra11Jao, uma 
apoio na 111 na a loco as , . _ • i pelo sr Al varo de Caslel- ! 1nd1go1dade de tal monta, qne nem 
suas costumadas promes· 1 com ~ 1 ecente 1 emodelaçao i 1 _ ª 1 · i por simp1e·s fauLasia a podemos 
sas Ião falsas como Ju- da lei do recrutamento; que 1 OtJS. . admit1ir. 

' das' offerecendo-vos «mun- te sobrecarregou éom im- 1 · o que devemos nós ao partido 

dos' e fundos», sem nada po~los~ e tudo isto e muito 1 A' URNA PELOS rege~~~ª~:~~ores PEQUEN1Nos B.\RRI· 

cumprirem,lamsômente pa- ma!s mnda, ~orque um pre- 1 pnocRESSISTAS GAS, ~pooLem um só melhoralllento, 
ralhes satisfazerdes as su- lonano de fresca data, que-1· n um so_ qile_ lhes devamos. 
• d d.d · rendo dar-se ares d h 1 Nao sau capazes, não podem: 
~s .e~me 1 as e vaidosas . . .. e 0 - . Poucas horas .ro1ladas, e os es· ! P?rque os faclos, em toda a .sua con· 
3ffiblÇOeS. . mem ene.1 glCO 0 de g1 andes j pozendenses, IDO\ldOS por uma SQ ! Vlll~ente log1ca, faliam mais alto e 

Povo! não os acredites, / commetltmenlos, se arvo- j vonlade, cm pl ti ua cons_cien~ia dos 1 mai~ claramente que Lodos os palan· 
<]U0 os reg , d . ' l'OLJ em governo absoluto, / se~s deveres, ~ ccorre :ao a o~na : frorros. testeficam e pregoam bem ai-

. ene,1 a 01 es: 1 d , . . _ ; eleitoral , pJra que se sa iba , que n el- i Lo o que devemos ao malídt..lado par. 
quando podem, ~o para SI e pai cet ia com um OL~lro j l ~s são ainda ~em vivos_ os altos seu- tido regenerador. 
pedem nichos so para si 110,mem f~neslo que e O l L1men~os de br10 e gratidão. Mas ainda não é só islo. O que 
esmolam emrr0gos rendo- m.or engmço da nossa Pa- E chegada, fioalmenle, a grau· ! deve o paiz a esse parLid~? Que me-
sas! tnal 'Ide, a suprema bor~ de ln.ela,, a ho- ! d1?as de alcance . economico, fJoan-

- • , • • • 
1 

ra em que todos n?s~ umdos como 1 ce~ro, moral e mtellectu:ll deve 0 
Nao te 1lludas, o povo, A p01ar o parlldo rege- 1 um s~ homeOil, dec1d1dos e serenos, pari a esse partido de esbanjadores? 

com as faJsissimas promes- nerador, é desejar a ruina 1 conscios da nossa r~rça, vamos pro· Quereis sabei -o e·pozeodeuses? 
sas d'esses renegados de do paiz· é querer que a po- 1 var ao ~efaslo par11do regenerador, quer.eis saber o que devewos a esse 

, . . _ , . ' que ass11n como gravamos em mar- I partido? 
ma morte, que de ha mmto dr1dao reme, alastrando-se j more, no mais fuo :lo do nosso cora- i Devemos-lhe uma lei de recruta
vém tramando e urdiudo n'este concelho; é querer j ção os favores recebidos, a~si_m .não ! me~to que lançou o lavrador oa mi · 
eom os nossos maiores ini- que O nosso direito soffra! ! esqaecemos os vexames e m1ust1ças 1 sern; dev~mos-lhe novos encargos 

· J , d . p , 
1 

1 9ue nos fazem. . . Vamos, emfiw, ' sobre a proprie.lade agr:cola; deve-
m1gos a eca enc1a e a rm- O\ o. quando algum j mlemeralos e diinos voLar pelo re-1 mOi-lbe o augmento do DEFiciT; de-

v~mn~-lhe o angmenlo d3 circulação 
fiJuciaria ; devemos-lhe os ruinosos 
emprestirnns; dev emos:ll1e a vergo· 
nh11sa lei de imprensa; devemos-'he, 
ernfirn, todos esses gravames, todo 
esse triste e vergonhoso sudario de 
roinas CtHn qne, p~rcce, havem11s 
de lechar a nossa hisloria oaciooal. 

E em íace d'estas verdad11s, ain
da haverá o't1sle concelho, ainda ha. 
verà em todo o paiz q11em se arroje 
a votar pelo partido regeneratlor?!. 

Não, não pó .Je ser! 
Apoiar um tal parti do, se1ia um 

crime de lesa-patriotismo! .. 
O nosso dever, espozeudenses, o 

nosso onico, o nosso insl.anle, o nos
so imp~elerivel dever é trabalhar pe
lo par11do progressista, e votar n'um 
grand& e justificado arranco <le en
l.busiasm1J pelo sr. Alvaro de C1sLel
lões. 

Esroz..:NDEN~Es! Á unNA r~:LO PAR· 

TIDO PROGllESSI STA! Á Ulll'iA PELO Sll. 

ALVAno Dli' CAsrnLLÕEs! 

PERGUNTA. 
Em tempos que não vão m~1 i to 

distant&s, disse o sr. Jeronymo Pi
mentel, a quum o qoiz ouvir, cque 
sendo governo, havia deveu cer sem
pre as eleiçõei em Espozenrle, e que, 
sendo opposição, não precisava d'isto 
para coisa n~nhurna. o 

Ora se ass im é, que demonio 
de explicação nos dá o sr. Conse
lheiro para os seus trabalhos d'ago
ra~f. Então o sr. Jeronymo Pimenlel, 
não se imporlava d'este circulo, sen· 
do opposição, e hoj e que é opposiçãci, 
oão faz senão escrever carias o ex
pedir ordens aos seus amigos?!. Va
mos, quem aos dtj~1fra esLa chara
da? .. 

A.lY.[EN" ... 
Couta-aos que o governo traia 

de promover sy11dic.llncia em algumas 
Camaras Municipaes. Lã tem as suas 
razões; em todo caso, nós vamos vi
vendo o'um mar de rosas •. ' . por 
causa da chuva . AMEN. 

Assim, seus homens! ... 
Com que t1Dlão, os empregados 

publicos cá do concelho trabalham 
que é um gosto vel-os?!. Assim, seus 
homens ••• e viva a pandega! .. 

AUIGOa . .. D! rENICE!! .. 
Pois é verdade, os rtiganerado

res, para vencer a eleição, já pro
melLt!m fazer d'esta villa a segunda 
capilal do reioo •.• emquanto o Por
Lo o consentir. 

Sim, os senhores comprehen· 
dem ... 

, 



/ . 
O POVO ESPOZENDRNSE 

O Nosso DFVEº 1 ln irrumpr.r mnito atarefado, rabona 
t. n... ao ve 11 to, gnard ~ ch1rva soh o braço, 

, suando ecn bica. A sen lado. dois sol-
. E est? o mo.menlo c.m que, em da1los regeneradores-3 tal pobreza 

virtude d uma lei que de _l o~ga da- francisc~na chesou 0 partido n'esta 
ta confere aos povos o direi to de freguezia!-ou vem allentos as ordens 
escolher os seus representantes, tr - d • h f 
d ·a ,.i- d o seu e e e. 
os o~ ~i auao_s . evem com ª Mas, aqni muito á purida<lA, pa-

garantia d um direi to. esGolher o ra que é que 0 sr. Hypolito se ha ·de 
seo representante em côrtes. Nós f 

1 
f t t ? . . es a ar an o 

devemos fa zei-o .P.º'ª' manei ra man: Como amigo, entendemos qno era 
sol_emno e posi ti va, d?. modo ª bem melhor este sr. deixar-se fi c<1r 
de1x_ar bem claro e expll_c1 to q_ual .º em casa · pois assim não se exporia 
SPn l1 menlo qno nos dom ina, lllSpi., a' t l 1 a nma erro a monumen a . 
ra ilos nos dr.senganos ele factos pas- 0 H 1-l • l · ta frc . . . J . sr. ypo r o Jíl ove n es . -
saclos, mas bistoricos e in estrucll · gnezia os seus rlias de gloria; mas 
veis. esses dias vão passados. Huje tutlo Vae e~te concelho pronunciar-se que ha de bom n'esta freguezia, os 
clianlo ela mição inteira, e é conve- homens ele ve rd•rlei ro valor politiro 
niente que o faça de mouo que se r,s \ão com 0 sr. P.º Manuel G. uo 
nlio 1leslustre, qne se não rebaixe en· Paço e com os srs. Barros e Manoel 
tregaouo-se nas mãos uo m~ior ioi· 1:-Jypnlito. O sr. Antonio Hypolito, 
migo qne até hoje o tem burlado e apeza r do todas as rnas fanfarrona
exbnlhado. rlas, não levará á urna meia duzia 

Tres c~nil ; tla!uras se !eam gas- de viitos , porque toda e~la frngn ezia 
to n'eslo paiz, durante as quaes a já sabe que o sr. l-lypúlito é só po-
~:~!~'~0~1 ~!u~;1~: ~~ 1~~n~el~i~~e~~~l~ lili<'O para os seus interesses parti-

culares, para as suas conveniencias, 
fi aram o Sf.' ll destino ao enr. Saut11s como manda a boa o genuinJ ilontri-
Viegas. qne 1mis uma vez nos vem na re~eneradora. 
afrontar, di~pnta11 do a nossa vontade 1 Se alg11ma,coh5a somos, i evemol
e as nossas aspirações . o ao partido progressista. 

Ar1Pjo inanui to e in desc olpavel. Por isso r.ontendemos qne só 
Sombra Je pulitico para uós. só n'1>sle µartido ilevAmns vntar. E' es· 

alcar.çou notüric<lade d'esde CJ nC e~- to o rlt:vcr Jo todos tJS fi hos do con· 
te concelho o sentou 110 pniamen- celho d Esµozaude. 
to. Dcsdo essa data o prior elos 

Cab1ion. Ma rtyre~ começou a sor conhecido, 
e, nos an11aes da representação na· 
cional, fi~nra esie cl1' pntaclo, reprc
seulanle nosso em cô·rtes, por modo 
nem sempre de invejar. 

Preso aos do Darcellos, era e fo i 
a machina autho01ata e obediente ao 
motor Jose Novaes. 

O snr. Santos Viegas, para que 
o fizessem deputado por E51lozenJe, 
c0mproma1teu-se com o snr. José N• -
vaes e com os traidores deste con· 
celho, a impedir a creação da nossa 
comarca, que estava promettiua e 
cbe~ou a estar decretada. 

O snr. Santos Vi egas, na qnali
dad e de deputado d'cste coocelho, é 
tão funesto qne fez parar as ohras 
da barra, ~ s LotJras da esclwla Ro
drigues Sampdio; e impediu qne o 
c1,ncelho fos se- dotado com um a con· 
sei vatoria. Inimigo do concelho, na
da f ~ z em nosso bent·ficio. 

Elevado ás culminaocias d1 im
porl1ucia politica, á custa ele con
temporisações e compensações, era 
jmtu, qoe gera rl as por este processo, 
as sn~i s oti ras fossem un1furmPS e 
a sse n l a~sem nos mes mos princípios; 
e ~ s ~ im é, quo, em trnca da poltrc
na aliuacial d·: S. Thiago J 'Ant;s, não 
duvidou ser um deputado mudo pa
ra esta terra. 

Cidadão1-! a passagem rl'esse ho· 
mem pc:: lv p a rl ~ m e u to como nosso 
representante, fo i um crimo de lcsn 
patriotismo, cuja responsa hiliilade 
um dia virá a liquiclar-se. Covarde 
e condernna rlo, urge ú tenta assus
tar-nos esse ba n1lo que, vend ido aos 
nossos ini migos, se arrasta na som· 
bra e no escuro. Volar no candida
to regenerador, é meller no inferno 
a nossa conseienc ia. Enlre esse pa
dre, quo de sourjo conhecemos,acom
mo~ado aos acO'ucliegos d'uma ab
bauia que re!lllo uma mitra, e o ci
dadão Alvaro de Castellões •a tTron
tanclo as agru ras dos sertões afr !
canos, existe a ·differença por onde 
deveis aprecia r os -q ua lidades d'um 
e d'out ro. Entro o 3bbade que gr
sa as rendas fabulosas <lo sen bc
nc; ucio e o cidadão que sacrilic a nt!o 
a saude e a viu a em Af1 ica, busca 
ci \ ilisa r e dtfender os nossos dc
minios- uão ha vacillar, 

A' urna por Alvaro de Caslel 
. lõesl 

NOTICIAS D'AJ•Uf~Icl 

Abril, 29- 97. 
Snr. redactor. 

Ao tomar lla penna para traça r 
eslas linhas, vejo d'aqui, d'esla minha 
janella, que hn um certo tempo a es
ta parle escolhi para ponto <las mi· 
nhas obse1 vações, vejo o sr. Hypoli-

Festhltlade 
No pruxi1110 do"i11i111.(r> . 9 do cor

rente, feslflj:1-so na M ~ Lriz a irn "
gem do S. José, com missa ca11lnda 
a grande in ,11 um rntal, sermão e 
procissão que percorrerá o transilo 
costumado. 

Vinda 
Veio no sabbadu ultimo a esta 

villa, awmpanh at.l a íle ~1·n mHido. 
a digna professora uflicial ex."'ª snr.ª 
O. Maria Emília lle Silva Niny, quõ 
ha mnitos mezes se acha em trata
mrnlo cl'uma grave doença do peito, 
em Valença . 

S. ex.• retirou terça feira para 
Vi anua rio C3stello, afim de consul
tar o habil clinico, especialista n'es
ta s doenças, snr. dr. 'f.hiago de Al
meida. · 

Oxalà a illnslre su11hora obte11ha, 
d2 sciencia profüsional do dist:ncto 
medico, remediu para contrnpôr ao 
ma 1 de rpie vem soffrendo. 

S~o tJS les ~ nossos vchomenles 
Je~ eju s. 

E' bôa! 
Alguns indígenas, aíleclos á re

gcner:1ção. dizem, com grnnde Jes
planle ou com muita ingenni.laue, 
que o putido regrnrra ilor tom a 
tleição ganha u'esto concelho. 

Isso NUM XE XABE! 

Vontadinha não falta, lá isso 
não; mas hão -de vel-a , ricos filhos! 

E o desenb300 não vem distan
te . . . · 

O quo não impede que couti. 
11uem dizenJo ... 

E fallanJo muito! .. 

R oma..ta do Senho1· de Fão 
l•'oi exLra ordiuariam f:l ote couc·ór· 

rida esta famosa romaria, que teve 
lugar domin go e segun1Li-feira u~ 
importante froguezi:i de Fão. 

O tempo, qne se apresetitou 
chuvoso n~ s noitts da vespe ra e 
di a <la roma gem, aão permittiu que 
se acci·ndessem as illuminações e 
se queimassem os fogos presos, que 
eram variados o dovia'm produzir 
um liuilo eíleito. 

cantae, meninos! 
Alguns regeneradores.pouco bar

rigudos, mas impaudo filaucia, di
zem já a meia voz que bãL-de le
var a palm~ da 'ictoria ••. 

Pois sim, meninos! 
Ide cantando, que o cantar é 

dos ar.jinhos . . . 
· E depois ... chora e, qno a la-

grima é livre. 

Jlez de .ltlal'la 
Na eg roja Matriz devem ~ome

çar hoje, ás 4 horas da tarde, o~ 
piedosos exercícios do Mez de Ma · 
na. 

Séstas 
Principiaram oa segunda feira da 

Paschoella a9 séstas, que consistem 
no pacto, anti go e nunca qu'ebrado, 
da concessão de 2 horas de descan
ço 11os operarios-depois elo meio 
dia. 

CHUCHA., FILIIINIIO! 
Um pobre Zé, 
llomem honrado, 
foi aqsa ltado 
por um maroto; 
por um b:wl'lga 
que mui lampeiro 
lhe <liz, arteiro: 
- Vende-me o voto? 

Diz-lhe o bom Zé: 
·- Faça favor, 
olhe: o senhor 
é idiota? 
Você não sabe 
que tenh1> lista 
d'um progressista, 
bom patriota? 

Julga você 
que não conheço 
ou que m'esqueço 
dos mau5 serviços? 
Do mal que fazem 
essas lombrigas, 
e~ses barrigas, 
esses enguiços·t 

-Mas oiça cà: 
Se é amigo 
vote commigo 
qu'eu não me gabo. 
Queria ganhar 
queria vencer ... 
= Não pôde ser, 
và co'o rliaho! 

João Chagas, o brilhante e ener
gico jornalista, terminon um roman
ce coa: o titulo que encima esta no· 
tici:.. 

Ha Je produzir a mais extraor
dinaria sansaçã'l o livro do vigoroso 
polemista. 

Sciencia pratica.-0 e Jornal ci os Ro· 
mances• no estrangciro.-Curiosi· 
dades.-Secção recreativa.-Corres· 
pondencia .-Divertimentos scieotifi
cos·-Exped iente. 

GRAVUHAS:-J .. anninh:i. a cos
tureira, ••. •segue bem a direcção 
1!0 meu dedo• ... -•Os cavalleiros 
da Hosa VtJ rmelha .... •Üs cavai· 
los, clareados pela lua, galopa vam 
agora. • -Divertimentos scientificos, 
G Uma gravura•. 

AC an. ADUINISTnADOn DO OON
O!~RO 

Todo o trabalho é digno de re
compens~. Ora que premio tenciona 
o sr. administrador do concelho con· 
ceder a alguem, · subordinado seu, 
qne por ahi deita os bofes pela boc
ca fóra, a trabalhar contra o gover
no? Vá, sr. administrador, venha es

"s0 premio, que já não vem sem tem
po! .. 

Cancioneiro de Musicas Popu-· 
lares 

Pelo feitio qne leva, póile dizor
se que esle copioso cancioneiro é 
cot'nmnm a Purtngal e ao Braz1l, em 
~ista do grande numero de canções 
populnes dos clnis paizes que tllm re
colhiilo. No n. 0 44. lá. apparecem dois 
lnndnns, e itiuda uma aria da e ~i?.
' ilia de Dirceu•, de Gonzaga. Pela 
abnndancia e pela · 'laalidade de com
posições que já conta, esle archivo 
é já nma obra monumental. 

Eis o sumario do íascicolo H: 

llUITO GR~ VE 

DesPjavamns saber, sentlo pos
sivel. el e ri110 dornça fal lecou .o re
verendo P. 0 Jusé Lima, de Forjães, 
e ri111i o m .. cJico que o traton. 

Isto vae com vista ás authori· 
dades competentes. 

No proximo 1rnmero lrat~remos 
cl'esie assumpto, batendo forte e ri· 
jo. 

Um espozendense. 

P~ll'a o Drazll 
Retirou ha dias para Leixões, 

em cuja doca d"ahrigo ileve ter em
barcado jà , no paquete cüropesa., 
com destino ao Brazil, o nosso es
tima ilo assignante e amigo snr. Gui
lherme Augusto da Conceição, que 
n'aqnella Republica vae exercer a 
sua profissão de official de navios 
mercantes. 

Appctecemo~-lhe nma boa via
gem e as melhores venturas. 
~ 

Academlcos 
Recolheram aos dilTereoles es

tabelecimeutos lillerarios qoe fre· 
quenhm os academicos que se en
contravam n'esta villa e concelho 
em goso das ferias. 

He.gresson ao P11rlo o e1.mº e 
rev.0 snr. Monsenhor Luiz Augusto 
Rodrigues Vianna, illustrado dire
ctor espiritual do Semiuario Episco
pal d'aqnella cidade. 

I .. lberdade de Imprensa 

•Gnaldir e Gualchr,• jogo infan · O <list inctissirno homem de let4 
til, ofTerccidu á snr .• D. Noem1a Iras e digno agente do ministerio pu
O:ympia Nognei-ra.-cHymno Popu- blico no 2.0 <listricto criminal de Lis· 
lar a Pio IX.• offereciclo ás piedosas boa, sr. Trindade Coelho, teve a 
Filhas de Maria.-cOà-me um sor- amavel gentileza de brin<lar-nos com 
riso•, caoçlio, oílerecida á snr. • D. um exemplar do memorial que vem 
Aurora dos Santos Lima.-cAtira, de l!ar a lume sob o tirnlo que enci· 
tyranna, • choreographica, oflerecida ma esLa noticia, e quo s. exc.• ten· 
á sor.• D. Maria Aogmta de Vas- cidoa apresentar ao Congresso da 
concetlos.-cOh qnitum, • lundum, Uuião Internacional de Direito Pe· 
uflerecido á sr.• D. Bern~rdina Ao- nal. 
susta Alves Coelho.- cAi que riso Mostra o sr. Trindade Coelho, 
me da,• lundnm, offerecido á snr. ª qne muito bem conhece o asrnmpto, 
D. D~~linda d_e Castro ~agalhães .- ·o quanto essa lei iníqua o b'arbara 
•_Mar~ha de

1 
D1rce.n._• ma Vll.:olTere- tem prejudicâ•lo o jorn~lismo portu

cula a snr. D. S1lvma de Castro Ma· guez, parecendo qne foi formulada 
galhães. ~o com a mira de amordaçar os jor· A edição serã iligna do brilhante 

e~criptQr, e é feita pela Empreza 
Litteraria Lisbonense. Libanio '-\:Cu- .Jm·os das lnscrlpções 
nha, da rua do Norte, ·t 4.5. Durante o mez de maio corren-

nalislas que 011susem expôr as ver
dades e vet berar os desm.indos que 
campeam infrenes desde as mais io
fimas ás mais elevadas camadas SO• 
ciaes. 

Para facil acqmsição ue todo o lo pagara-se na recebedoria d'est~ 
publico, a obra sei à dislribni iia aos coocol ho os juros das inscripções. 
fasciwlos semanaes, com muitas il· 
ln~tr ações intercalarias arti sLicarner.
lu no texto e contendú grao ile nu · 
mero de chromos feitos pelo proces
so po1 tnguez, a tres côres. 

Os dese11hos são cio uotavel ar
tista sr. BatJla. 

O nome do auclor, a cnriosii.lade 
naloral do publico por qoa!quer lr<!
balho de João Cha g~s . o . briihantis
mo ila edição, fe ita toda por artistas 
nacinnaes, e na qual se provará a 
sua pariJaLle com o trab alho extran· 
geiro, e a fórrna como é distriboiilo 
o romauce, são seguras ga ranti as de 
um ex ilo tollllssa l, como poucas ve· 
zes se lerá ~i sto no nosso meio liL· 
tera rio. 

~ 
Noites de ,.iglUa 

Sahin o n.0 i 3, cujo summar io 
é o seguinte. 

O CAPITAL E O TllABALHO:-Ca· 
sos previstus. - IJesfitchos a lon
go pr:;zo. 

A OErHWCADA MORAL:-Q11adro 
de desol?.ção.- Ahitres pralicos. 

DE NOSSA CONTA:-0 Período 
heroico.- Os nossos destinos. 

LETTRAS: - Bibliosraphia. 
NOTAS. 

.Jornal dos Romances 
Sahiu o o.º 2 d'este bem redi

gido 1ornal, cujo summario ê o se· 
guinte: 

TEXTO:- Os combates da vi
da: - cJoanninha, a costureira,1> por 
Cb. Méoouvel.- •Os cavalleiros da 
Rosa Vermelba,• por A. Tocquevil
le.- Dramu do amor: - •Os tres ul
limos dias dt1 um sentenciado.• -

O FILHO DE DEUS 

A acreditada empreza editora 
BELRM & C. 1 tem em puhlicação um 
novo romance,-que a imprensa fran 
cez& considerou corno um dos melho
res da actnalidade,-em edição de 
luxo, com magnificas gravuras de 
pagina e de meia pagina, e em íor
m1to per foi tamente egnal ao da edi
ção franceza. fücebemos a caderoe
t.a n.º 22, cujo entrecho pode resu
mir-se do seguinte moclo: 

A baroneza Carlota de Naux quer 
a todo o lraosa separar-se de seu 
marido, proposito firm e e :nabal~vol 
de qne não conseguem demove'-a 
os esforços reunidos e com binados 
da famili:i, e dos an:igos mais inti-
mos. 

Os incid<-' ntes romanescos a <JOe 
esses esforços dão en~<'jn, e junta· 
mento com elles os qoe são produ· 
ziilos pelo empenho com que a con
dessa de L1 Crouzelte procura con· 
quistar o coração de seu mari rlo, e 
os qne nascem Lia ancierlade com que 
esLe inveslilla de toilos os modos po~
siveis e imaginaveis o motivo da dtol· 
sapparição do pequeoo Gabriel, e
pisodios est!3S que decorrem estrei
tamente ligados uas com onlros . 
constituem outras tantas peripecias 
fuuJameate impressionantes, qne . an
grneotam de momento a momento o 
interesse com que o leitor segue a 
acção do romance, i.lominailo pelo 
desejo de chegar ao seu desfecho, e 
ao mesmo t~mpo pelo posar de ter
mimr uma lei tura, em que o seu es
pírito tanto se prende e tão agrada
vel receio eocontr~ . 

Bt1m que ai ada nos não salisf aça 
no lodo a these apresentari a por s. 
exc.ª, nos 5 paragraphos que abrem 
o sen m3gnifico trabalho; poi3 só en
tendemos por obra completa a ver
dadeira liber1hde de pensamento_, 
concordamos, to1lavia, com a sua 
duntrina , quo uma vez posta em exr
cução deve ser acceite, banindo por 
completo a a c tn~I lei que tão bem 
mostra os 1igrinos insLinclos dos ai· 
gozes que a elaboraram. 

O illustro escriptor propõe-se, e 
não' o farà sem resultado, tiemonstrar 
a iniquidade da lei perante o Con· 
gresso, o qual terá por seu lado a 
verd ade dos factos tantas vezes ile· 
teriorados pela f a Isa compr~hensão 
Ja 1ei em algons tribunae~ portu· 
guez(ls, onde a liberdade Jo ,pensa
mento tem sidl> manietada barbara 
e vilmente por agentes meoos rectos 
e conscienciosos sendo as mais das 
vezes molivo para vinganças torpes e 
mosquinhas um simples exaggero de 
forma, como o illustro magistrado 
tliz no seu capitule IV, e nas segoin• 
tes linhas: 

•Quasi sempre nm exagero, e no 
fundo, afiaal. um simples ex:igerB 
de fónna. o delicto de imprensa tem 
.ainda a aLlenual-o, desde logo, a in
tenção de quem o commfl tte- inten
ção que podo ser a melhor, intenção 
..que se presume sempre que o é, 
PnlNCIPALM ENTE NA ORDEM POLITICA. 

e Ser c11m1Noso 11'estas condições, 
ropngÍ1a, a meu ver, á noção do 
crime; e nada nos gara nte que o 
individuo apot.la do hoje de crimino· 
so, oão poderà ser, e não será o he· 
roe e o juiz de amanh11, e o seu CRI

ME uma benemereaeia. A historia 



• 

diz-n( 0 quP .>i m ~ .. qn:i tro-e mais algumas üll lr ~s p~ -
One a .ua brilhante rfoutrin~ rn- lavras 8 EDITAL BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

cout1; ccco e qn , amp li3d1 a for- Pertence este cão a dllis art is tas . 
mula . uesappareç:im de algnns lr i- pae e fi lhn, qne gasta ram cinco ao
b-unae aburns que à con~c i e nci a re· nos no traba lho espan to o e inces 
pugna e que vi ·a m sati~faze r a cor· ~ an te de conseg uir que el la r~ll ass o . 
rnplos a quem a vós clara e poten- Um uos 1lonns aperl a h~hi 1 m Pa l P. 
te da primeira alavaaca do pr11gres- fo m 2 mão o (, ci" ho d11 rã1i , reg n
!'O-~ Jmprrnsa, caus1 pr· fundos hnoln as~ irn ~ 1,·spiraçiio d11 in t11l li 
ioco111 modos. lleule auiuHI. O cão c)la1ua se PAPIL 

A commissão do re· 
censeamento eleitoral do 
concelho d'Espozende, etc. 

( Collee~ão de' contos frescos) 
Acaba de ~ ahir o volume n º 5 tl 'esla ma~n i fica collecção a mais luxu11 sa e 

mais bara1a q ao n'este genero se pablica . lnt i1ala-se: ' 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 

Será ve rda de? 
~ 

E m Llsbôa 

Ao sr. Trio ade Coelho. mni re- i..o 
conh!'c ido" agradecemos a oílerta 
com que nos di: Lingnin, qne em 
grand o apreço temos, poi Lambem 
temos sido MIMOSEADOS com alguns 
processon íormados á sombra d'tissa 
iníqua lei. 

Acha-se em Lisbôa de regresso 
do Pa r<i , Pnde ha annos se dedica 
á ca rreira commercial, o sr. Joaquim 
Fernandes do Ama ral , ex tremoso fi
lho do nosso am igo sr. Cleto José 
Fernandes. 

Encyclopedfa das Familias 
Sahin o u.º 123, vol. 11, dªosla 

importante revista Je inst1 ucção e 
r creio que com a maior rognlari
dade sal} mensalroenlo em Lisboa . 

At•cheologo P ortuguêz 
Temos presente o n.0 ·12 d'e la 

galanle revista 1llu Irad a, collccçáo 
de ma teriaPs e no lirias arch eologi
ca~. cuja dire.·ção es t:i con fiada ao 
n0sso preslimuso e disti11clo ami ~1> 
s ~ . dr. J. L1 ite de Vasconcollos. 
~ 

f,,a Ultima itloda 
E lá publicado o n.0 4.86 d'esle 

tmgni fi co jornal 1Je moJ as madrileno . 

Agl'icnltura Nacional 
Sahiu o a.º 9, 2 ° anno, corres

pondentll a Março. In sére artigos dos 
melhores tratadi stas em agri cultora, 
tanto nacionaes como estrangeiros. 

Blbllotheca de Cupido 
Distribuiu-se o n. 0 5' da coll ec

ção da bibliotheca de leiluras api
mentadas, só par a homens. 

Vae anouncio. 

A Cos lnha da8 Famlllas 
o n.0 rn d'es ta boa obra. sahido 

ultimamente, in éro. como lodos os 
ool ros, uma enormidade de receitas 
que bem e muito a recommendam. 

Ch amamos as vistas do lei tor pa
ra o aoouncio que vae publicado n·
outro lugar. 

Fidalgos e Plebeus 
E tão publicadas as cadern etas 

22 e 23 d'esle bailo e emocionan te 
roma nce da collecção de Paulo de 
Kock, qu e está sendo ediLado com a 
max1ma regulari dad e pela acred ita· 
da Empresa Lilleraria Lisbonense. 

Co m o ultimo íasc. fora m distri · 
buid as as capas para o L ª e 2 .0 vol. 
qoe es1á a erminar. 

O Sorvete 
O n.º -19 tl'es te engraçado sema

nario, illustrado pelo fino lapis do 
exi ru io car ica torista sr. Sebas tião 
Sanhudo, vem repleto de graça , tan
to na pa rte liller:ir ia como na arti~ 
tica , onde in ~ére interessantes illus
trações chei as do actualidade, refe· 
rentes á política. 

Agradecemos , mais uma vez, a 
vi si ta u' •Ü Sorvete,, sem ao a rio qlle 
ba creado lar ga fama nn exíguo mi· 
crocosmo dos joroaes seôs congene
res. 

a.
Assemblei as eleltoa·aes 
A commissãu do recen eamenlo 

eleitoral, reunida no llomingo ulti
mo, nomPOU para presi dire m ás as
sembleias eleitoraes cl'este concelho. 
ama nhã , os seguintes vogaes da rnes-

Uma doença grave motivou a 
sua retirad a, int empes tiva e inespe
ra1la, d'a quella ciuaLle urazileira, o 
que para sent ir é. pois o sr. Ama
ral é uw rapaz ainda na flor da ju· 
ventnde. 

Ox alà a sua vi nrh á Patria lhe 
proporcic ne a saude perd ida . 

Aos cyclht:t8 
Tel'rivel clesgrnp,-Morte 1l'um 

cyclista 
Conta uma foiha de Vigo qoe nm 

cyclista foi dar um passeio pela Ave
nida Elr1uayen. Quando regressava, 
uma rajada de v11nto le,ou-lhe o cha
pi> u. N'um movimento inslincli•o. le
vou as mãos à cabrça lentando agar· 
raro chapeu, mas perdeu o eqoil
librio, caimlo do telocipede. A que
da foi terrivel; o peito do cyclista 
bateo contra umas pedras e o mise· 
ro principiou logo a lançar sangue 
;>ela uôcca. Levaram-no para uma 
lnj a e depois :J casa ri' um medico. 
mas os esforços d'osles foram ina
leis. O .Jesventoratlo 11ão tardou a 
e1pirar. A victima chama u-se Ma
nuel Alonso Lista e deixou a mão na 
miseria. 

"V A.RIEDA.DES 
=•:=a. 

-A ci vil ida de e uma convenção 
entre os homens de se enganarem 
reciprocamente com alfoetada gentile
z:i e benevolencia. 

-Os ricos aLTecram de pobres 
para não serem importuoarlos; os 
pobres fia gem-se aba stados para al
ca nçar em credito e confi ança. 

-Os velha cos algumas vezes to
m~m o ca ra cter dos hom ens de bem, 
mas o Uis íarce é tão ~iolento, que 
dura pouco tempo. 

- Os invejosos e os tratantes a
bocanha m, sempre que podem, o 
credi to dos que não seguem a sua 
doutrina . 

- Os impos tores preteouem sem
pre passar por homens de bem. e 
procuram compromeller os verda
dei ros. 

Consta qne passando o rei da 
Sardenha por uma cidade ontle os 
aobres es tavam totlos pobres, admi
rou-se da riqueza dos fatos que a
presentavam o interrogando-os re3· 
ponderam-lhe elles: 

-Sen hor; sabendo da chegada 
de Vossa Jagestade fi zemos o que 
de ví amos; e devemos o que fi zemos . 

________ !!'!!!!! 

A.N'N'UN'OIOS 

D DESPEDIDA 
Maria Fernandes Lo

pes de Faria e Alberto ma co:nmissão: 
VlLLA-Dr. Cypriano A. 

Silva. 
FÃO-Manoel A. Moreira dos 

Santos . 

da Fernandes de Faria, por 
falla de tempo, despedem
se extremamente gratos de 
tot.las as pessoas de suas 
relações e offerecem o seu 

ANTAS-Manoel Augusto de Mi
randa. 

Um cão que falia! 
Um nosso colle~ a notici a que exis

te em Paris. no bai rro de Santo Ao· 
looio, um cão que pronunci a clara

·mente:-papá, mamã, um, dois, Ires, 

limitado preslimo no Rio 
de Janeiro. · 

Espozende, 24 de Abril 
de 1897. 

Fl.lz saber qne, em cum
primento do Drcreto de 2'l 
de Março findo, tem de 
proceder-se no dia 2 do 
proximo mez .de maio, pe
las 9 horas da manhã, á 
eleição d'um deputado pe
lo circulo n.º 'l 1. e por is
so são convidados os elei
tores das assemblêas d' es
te concelho a concorrer á 
mesma eleição, devendo os 
das freguezias d'Espozen
de, Gandra, Gemezes, Ma
rinhas e Palmeira, reunir
se na assemblêa eleitoral 
n. º 1 com séJe em Espe
zentle; os das freguezias 
cf A pulia, Fão, Fontebôa e 
Rio Tfoto: reunir-se na as
semblêa eleitoral, n.º 2 com 
séde em Fão, e os das fre
guezias d'A11las, Mar, Be
linho, Curvos, Forjães e 
Villa Chã, reunir-se na as
semblêa eleiioral n.° 3 com 
séde em Antas. 

E para constar se afi
xou o presente e outros 
de igual theor em todas 
as fl:eguezias d' este con
celho. 

Espozen1le 23 de A
bril de '1897. 

Ü PRESIDENTE, 
Cypriano A lexanclrino da Silva 

CARREllt~ DIA RIA P.\RA L~UNDOS 
Ha cnrro a sahi r d'es

ta villa, pela manhã, para o 
comboio de Laundos de to
dos os <lias, excepto ao do
mingo, isto para os passa
geiros que no L1ia da ves
pera tirarem os seus bilhe
tes na casa do lheatro de 
Santo Antonio, d' esta villa; 
voltando de tarde. 

rRECIS~M-SE 6 

Officiaes e ajudantes d'al· 
fa ia te, no ate lier de 

VASCO A· PINHEIRO 
ESFOZEN"DE 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES PERFEITOS 
Versos lyrlcos 

-por-

Em um grosso vol~1me, com uma 
carta-prefacio do distincto escrip
tor e notavel bibliógrapho, o ex.mo 
snr. 

DR· RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o reLralo, em gra
vura, do aoctor. 

A. sahlr brevemente. 

E>tão á 'l'entla em to•los us kios'ln os, tabaca rias e livrarias de Lisboa, Porto 
e demais terras , os sogui ntP. s volu m ~~ = 

N.0 1, ,IJa nq u ~ te da carnei1. -N.0 2 «Recreios convonta~es &. -N.• 3, 11 Pa-s-
1ilhas gcoésicas (rPgresso á mocida1le).-N.º lt. , «Como se d8peaoam patos (ma· 
moria9 de uma coccote) .-N .• 5, Exlrava ~a ncia s rl e Bocage. 

No rirélo:-N.• 6, aO laxo do general»:-N º 7, tNo bai le da Tr i ndad e~. 
Carla Tolume illustrado com ama apetitosa e soborba gravara (cop ia do oa

taral) fOO reis. 
Assigoatura para a provincia ; série do 5 volumes 500 reis. Sl ti sfazem- so 

na volta rio correio os pedidos que venham acompanhados da respecliva importan· 
eia á Blbllolbeca de Cupldo-LUílBO.l.. 

----- ·---------------------

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA=-=- = 

H STílRI~ ·DE PORTUG~L 
Publira· se em ra~c ... qninzenaes de 32 pag. folio grande. 
Catla fasciculo IOO rris afor:i o se lfo, oo caso de ser expedido paio correio. 
O pa ga mento de cada fasciculo é fe ito no ac10 da entrega, ou ad iaotadamente 

se o pocl id" for fHilo pelo correia. 
Ser ios rle lO fasricutos. p:tgas adiantadamente no escriptorio ou eoviadas pelo 

cnrreio, lAem o bnnas de tO por renio. Series dt1 20 fascículos, paga~ nas mos
nus r. n rnliçõ~s. leem o honas de 15 por cento. 

Qnem rngariar tO 1ssi1i:oaturas e se responsabilise por ellas tem direito a um 
ex11mplar da obra, gratuiro. 

Toda a corrP•ponrlencia d1m1 sP.r rliri~i 1la ~fl : 
DICCIONARIO CRITICO O.\ HISTORIA OE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-POHTO 
Assigna-se em todas as livruias 

Acaba de apparecer: 

PEDRO PERN~~DES TDOBAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA. 
..lcompanhada11 de 51 melodla11, reeólbldae dlreeta• 

menle da tradição oral. e arranJada• 
para plano 

Com uma iatrorlurção por 
J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 "ºlume de 983 páslaal!I. . .. . . . .. ...... .. 800 rei• 
Pelo correio . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 8'90 • 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

REVIST~ REPUBLIC~N~ 
DIRECTOR-Cm·los Calixto 

Preço da Rl!lalsnaturn :-Lisboa, Serie de fO anmeros, 200 reis. ou 
20 reis no acto da eotrega.-Provineias, Serre de fO numeros, 300 reis· de 20 
500 reis.-Brazi l, Serie de 20 aumeros, 2~000 r1• i1 . ' ' 

An111111cio•:-Na respectiva secção, 20 reis a linha; permaoert<e, coa1ra· 
cto e> peci .11. . 

As assignaturas ás series. são pagas adeantadamente, rlevoado a sua importaa
cia ser remettitla em vales ou carta s reg istadas. 

A corrrspon·iencia relativa a assamptos de redacção deve ser dirigida ao di· 
rector-Travossa rle S. Seoauiào, 28, 2.º. 

Hec~bem- se ass ignatnras na 1abacari~ Mooaco, Rocio 2f ; Manuel Cambista, 
raa da Palma, 00; e na rua da Mouraria, 48. 

EDlTORES-BELEB 4 e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
lll ti ma pro tl ueçiio d~ AOOLPHE 

O,ENNERY , auclri r dos npplaurl idos rl ra
rnas «As duas Orphâs,» o: A Martyr• e 
oalr•• S. 

Edição il lastrada com bellos chromos 
e gra vurns. . 

Chromo, 40 réis-Gravara , tO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em ca rlHnetas semanaes de 
4 folh as e t estampa, 50 réis pagos ao 
ado 1ia ent r.iga. 

450 réis cada volume brochado. 
Blll NDE a todos os assignantes

ama c s t amp~ a {4, cores de grande fo rm11· 
to reprHseolanrlo ! a vista geral do Con
vento de Març. 

Reproducão de photoí( raphia tiradas 
expressamente para es te fim. 

Bl\INOES a qnemrprescindir.rla cam· 
missão em 2, 4, 5, fO, t5 e 30 assi
goa t a r a~. 

IJRINDES distrihaidos a aog iriadnros 
d'ass igna turas: 

62 retratos a crayon, 2'l duzias rle 
photographias, !06 ap parelhos comple
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes rel ogios com 
o kaloorlario, 7(1 collceções rl e albon~. 
com vistas de Portugal e 39 collec~õAs 
de eslampu. editadas por essa empreza. 

BIUNDES distribaidos a todos os 
assigoaates: 

tr. :000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Aírica, America, 
Oceania e Mandi . 

i8:000 grandes vi~tas (cbromo), re
presentando: o Bom Jesns . do ~fonte, 
proximo:tle Braga, a Senhora da Con
ceição, a Aven ida !'l a Liberdade, a Praça 
do Commercio, ·O Palacio de Cristal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra a a 

Praça de O. Pedro, Li~boa. 
38:000 albuns com vistas de Lisboa 

Porto, Cintra , Belem, Minho e Bat:.lha'. 
\' al!l r to l a ~ dos brindes distri bui dos 

f2:90011')000 réis. 

. ~nv iam-se prospecto• a quem os re
qa1st1ar. 

Acceita-se correspondeote o'esta lo
calidade. 

11111111 
REVISTA SEMANAL. LITTEfü\l'llA E 

CHARADISTICA 
publicacào começada em 1885 

Hedacçào e administração-Rua do Mare
ch~I Sa ldan ha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da enlrega, 20 rei•. • 

Provincia : c:itla série rle 26 oameros, 
580 ré i~ . pagamento atleaotaclo. 

Toda a correspondencia de •o ser diri· 
girla ao ecl1tnr Jo ão Rom110 0 Torres, rua 
do ~hrechalSa1danha , õ9 e 61.-Lis boa. 

------------------------No prel• 

JUIZO FINAL 
EV..tNGELOO D..t CONl!ilCIENCI• 

Por Aasu•to de Lacerd1t 
Pedidos á Empre•a Lllter1ula 

Ll•bonen•e Llbanlo õc Cunll•, 
T. rle S. Sebastião, 3, Lisboa, ~éde pro
visoria ria Empreza. 

Ne Porlo-Ventro de publl· 
cac;6e•, rua de Santa Catbarina. 229 
e 231. 

Em Coimbra-Agencia de Ne· 
gocios Uoiver~ itarios de A.de Paulo e Sil
"ª• rua do Infante D. Aogusto. 



• 

,.int;t'n8 noo ~oizes ch~liicon ;1f"ci 1Jo . L<"11 d1u1 e mnr·n_,·i Jhal!I dos 
jlO 'O lil de h'HIO o i Ulllltlo .• <tti C ÍIHl ~co••u-aphl('l\J.!. 

Df"li' e i1u:õ t>s e n1u·rnt1 ·1u1 (•n1·i o si@ 1iilnal!! 
----~---.-----

'OLQíUE 

rnr.cos E CONO!ÇÕES \ ASSJGN.\JUl1A 
Porln . 1ni 11 es11~. 7 :O 1ci~; Li ;;lin ~ e pro1i.nc ia, ?t")O ~('is. Açores e . Marl~ira, 

se111rst rP. JJ,)800; Ultr·m~ r , 2,;>'.:!50 rfis; B1azil fi~OOO r~!.:. · . . . , ~· 
A unem ~ 1 q::-a1 i;ir numero d~ :1ss1izna111 ra ~ superior a 10, trfa o rl 11 eito a lo P· 

r. FnL1 e a 101ali1larle elas :1s>ign:1turas 1oL1irlas. . . _ . 
T:i cla a r11rrrspon rl 1lncia , ta11t0 de rnd~cc)o cnrno de . aílm1n1>lr~ç~ n. q01·c srr 

rliri ;.; icla ;1o dirrr1 .. r-:icr .. nt<'-O·,o linuo d~ Castro, ou à Typog1·apl11a Ocmienta l, 
rn a ria FaL1 ica . 80~ POHTO . 

·---------------- -----·,----

Flor-Preço 

Sacca >J 

N. 0 f D 

N.º 2 » 
13ica fina SS 
Bolão S F 
Far ello SG 

polo deposito rl,i Vianna

" 75 k fi:82 ;i 
>J Sa cca 75 k ü:Uii:i 
» >> {Uí25 
« 55 HiOO 
(( 45 t :250 
« 40 t:U50 • 

Tod n~ rs tes pl'P\nS tr r m o a11gm rn· 
to ilo r:irreto e de t º10 al ém d"s preços 
acima inrl icarl us, 

lkp us i10 rl e t11b .1 cos e lnm ns de ce ia 
e du p:•u pelo prcçn rlas fai.Jricas, petro· 
loo, pur junto e a rdalhn . . . 

0 1,·crrns g~ neros de mercea ria, VI· 

11!:os li11 <1 s, L~ bi 1la .i al co•.J i1:ils, stca rinas . 
1· .. bo, :1zei te, l.Jaca lhau, arroz, batata do 
Du1;ro, st. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES · 1 

--%·~ILL USTRADO~:~ 
O nn·hüeh.·o t~ nnit·o n'cslc "e11«>1·0 cn• 1•01·au;;nl 

C'n da "'l.'DHH1a s;, J.i1 à um 11011rn10 º" 8 pai,:in ~s, forn1ato grnnr!P. rcnn _c ,. rca 
de 2.UOO li nhas rlt• Cüílifl",i\ào, inirirf:' ;:"º 0111 111ag 111fico pape:!. e 1. ':! "ll 111 1.is 

gra vu ias. ou o 111esn10 !Jll " 70 paginas urn~es º" l ·11111a, por 
20 ;• ; h1-:HH'll ;•icnli! ( • i)O]H"t 'lit 

1'11 1\JEJi lnS l\!J~l\Nt:C,' , l'Ul~LIG.\B.: 
.Jonn 11 i nb1 , ~"- ('n •ti r·<::"i1·n -- Gr1 ndtJ e 1im11cio na11te r urn~nco drnrna tico e 

cl';i111 1ll', p<J r Cll . i\ E.'rnl.J\' l~ L . . . 
A cicin1h~ 1u• 1· t.•a-B0mr1nC•' do via:.z r.n >,. a\•Pntn ra' nl'lravi\lio~a~. por A. 

fll\ O\VN , o .lolío Vernt' inµle1! 
o~ cn,.·11uc•i1•;;>L~ dn ªªº"'ª 'it.' ;·mt~HH\-Grnnde em 1µnifir,1 roma nce de 

ca pa e cr. p.1da , pur A. TOCQCl~\'ILL~ . 

A pnbliNtC:ão UhH1H·u, ~n ~~•lli!ii nuu·a ~ n 'z uc !H' 1e ru 
ll'ci o «"m P .o 1·iu g n 1 

M\, IGN ATUl\ A,: Pcirto o Li~ l=Anno, 0 11 fJ->eriti s 0i: ii :1rn<:ntn Arl;:;;n 1a 1lo), 
t l)OOO r• is- se ri e t.!e IO n u mero~, 5:00 rcis-P1ovi11c1as i:. i i lt:i~ adjacen te,, ac· 

cresco o porte. 
A n111w, nn pt'Oall'ill H<'rna111a, ~o ;rnh1 

Hoc h mar o p1i1.1eiro numero 1sru.Hs em todas as livrn1ias e k1osq uos 

1 @'t) 

1 ~1Jr~Ulf!G & ~10 ,t1XÃfiM2~ 
1 
1 

• Ili~ 

LISBOA 

(: .u~í.; ~UPl•:UIOlt 

lliiio{;;'1Hnma . . . •. .. . . . 
E111 pacnks dtl 

•>OO ~l'IHH1Uft8., . .. . · . · 3GO 
ll!>-0 

;:::; i.;~ ·. .. . . • . . . .•. . . 90 
2(; li :2 ~1·, . . . . . . . . . . . . 4;> 

CAI Í!; ~li~ Z ,' ~lJALll UA.Hll~ 
liil<> IU'tHDIU lt . . . . • . . . • 6 !0 

E 11 pacotes de 
500 j,Il'llllHU U& . . ... · . 

2.;>0 i:1·. . . . . • . . . . . . · · 
1 ~5 ;:-1· • ..... ... ..... . 

S2 112 . ... ...... . · · .. · · 

2:Ji0 
100 
so 
40 

U!illi'<t ~H~ 3 . ' Q.tllJ.>t..LID\D" 

Killl~p·n mm;~ . .. .. .. · :l~O 

1 Em pacotes rl ,~: 
;>OO i:r. . . ... . .. . · · · 

•~o 
00 íliri gir os pedidos de assigna t1J ras á EMPfll~ZA de º:!• 01·n nl•,dot3 Homnn- •.~ii i;r. · · · · .,. · · · · · · . ao 

ce1!1 - P1 ov isuriamen te, na rua de D. l' tidru , 17d- POHI U. G2 ·112 i;r. · · · · · · · · · · · · 

1 PREÇOS SEM RIVAL ! ! 
Unlco dc>1tofilltn1·io n'cMCat \ ' ilia 

1 

ANTONIO JílSE ~ERNANOES 
PADi\UIA. J,S S~IONt.;~SE 

2 1, iauu. JiH1·eilR, 22 

------- - -· -- ----
PU B LICAÇÃO MENS AL ) Pit.D .. \RU E iUER('JE ilRU 

í,QNDJ ÕES DA A~HGNATU l\A : LUSO-BRAZILEIRA 
No pr inri 11io rl e cada mri srrà publicado nm livrinho de 32 paginas, impre~go DE 

cm bom paprl, rapa aprop ri ad a, trn.Jo nú Om uma secção especial dtJst111ada á Jrnnrisro '.losr Jerrtira 
c11 rmpqnde11c ia dos pequ enin os assignantes , , 3 22 íl~A DA [GREJA, 23 

Pagamento da ass1gna tllra arleanta rl 11, por 3 mezes . . 1 

P1 ~çn de cada trime> tre : 170 rs. Numero ª''ulso 00 rs . 1 ---o--. . -
A ~s i goa · se 1wicamn1te em Se tnhal. Os prclidos de assignatllras r.omo torla a Especial.idadeB ~UJ 11 fabn.co sao 

corr es pondoncia deverão se r rliri gidds a Ano a de Cast ro Q, o: io, ra a N ,va da Con - un11'. ~ e e~cln!; 1vame0Le ll ,"s ta casa. 
ceiçAo, Se tuhal 1 R1scouto, ~~s r. ma, de\ allu ngo iOO rs. 

Cada 110 111oro fo rmatá r~m livrinho inrli>pC'ndente. podend0 s1•r ~ om prarlo avulsn lfolad 1a fina d~! agua e~~ : ~O :> 
sem narla pe•rler do Sfll rnt•:re•se. . Aos seul101'es aH1gnau tcs snrno d1~1. rilrn1:las, , Bt>co nto ;< llo1ao rlr C1~acH j_O 
no ll m de c;1rla s~ 1i :; de sois numeros, as c•·ri~s, d·~ lu:o, MílJllll1'larnc:11 ~ , .c11 rn o ! ll1 io <'(13 1 tto~ de ar;1rutall 170 >> 
fro n tP~ picio e in dic;e ri os e'c 0 an tus volum sinlros que fo rmarfo a noss :1 h1hl1utl1 eca . ; Dito de c h oc1 , J~Le t iO » 

'>fim do anno di s11 iuu'fr-s1•-ha um premio, qrrn será o teste munho da minha ' B ub c~1i n h a d'.1ce . i20 » 
gra tidão. 1 l'ao de di versas !]ualrd ades manipu· 
---~ 1 lado pelo~ ;,y:;temas portuguez e Lrazilei-, 

~RIViLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEI O 

XAROPE PEITORAL JAM 
~'nl<"o ºl"'r~Tndo ler.alml'n( .. oul'Corlomdo 1•"10 eon1teih• 

dé ,.,.,õd e p ubflcu de P<>rln;sul e l1U1pect01r l a Ger al 
d e &llJll'len ci d n ('6rt e do Ulo ri<' .lanelro. 

ru. 

Além rl'r.stas rspPcialicl.ad1' s, estaca
s;i tern á v1·nda ~rande vai t e d~rl e de ~'. I· 
oir os finos , ll go rle caixa e ce1ra, í(tH' lJ O 
da Serra e lon 1l1 iDo , pa ;,sas de Malaga e 
outros gen<'ros. 

AZEITE PUR , VELHO 
E~rEC:liAl.ID.A.IH~ 

A HO rni~ o meio litro, õÓ o vende 
em 12:spozende a 11 Padaria Luso Brazilei
Ja >1 rl e 

t?1·1u1ci l!<co .Jo@é l~crreh•a 
HUA DA EGICE.IA 

Experim entar p ~ ra ava liai. 

SILVA PIN'i'O 

NOITES DE VIGILIA 

ifiiCfSL *LZELI 

o 11.uou succa;s~o no DIA 

A ALEGRIA, A S.&UDE, O :BEM ESTAR GERAL! 

C0~1Eil 13E~f, COfi1 ER DO ~1ELIIOR 
POH 25 n EIS PUH SE~-1.\~ .\~ 

. Para isso comrrn-su e as~ i ).! n ·-se a Cotiinha d11l!l a~1uulli:u1, a obra 
mars co111 pl 11 ta e Pscript:.i com rrn i<1r ciar('z:1, C>lll l>: n ln as melh >re; re1~11itas em 
lod " o genrr''. de cosinha, d 1i ç~1 ia e pa> te lar ia , '~00 rn ··11t)< dv lund1s, al111 oços, 
p111ar~~ e ce ras par;, tod 11s os rli.1' do ;urno, ~tr. O!i :·a r edi~ id 1 pelos pri 1 11 ~ iros 
1~ o s111h1 · 11 os de Portugal, l1r:1zil, l-J ;s p:inha. li'1a11 ça et.·. C·1rl ornn ta du lG p1gina~. 
2:i •·.l'is po~· s.,mnnul E 1 1vi e · S~ 500 rtt i>, i111po1 ta11cia ri u i O cader11et.1s a G. 
~lelcl!1ades--L1shúa, em c~t~mpillias ou ctidulas, cart:i r~gi st :lol a ou em l'al e d.1 
corre10. 

A•. 1· euda as f ." ca1iernetas em todas as terras dn pai7., e pn ,Je v ôr-~e n•esta · 
rrrl a1•_çao o ~alor da nbra 1nrf 1s p·msavel a t11das as fJ111 il i~s. A truco du uma es
tamp1ll1a envia-se urna cadPrueta el e amostra 

l' reci:- a111-se Loos corrc•s puudent1) S. ' 

' "lgor do cRltcllo de 
"\'E1&-l1npede que o cal1nl10 
se tornA !tranco 1 restaura ao 
cnlillllo grisall10 a sua vitalid;.a., 
e formosnra . 

Pt~llo1•n1 de cereja de 
A yt•1·. O remedio mais seµuro 
quH h:t para cur.1 ria IOM!!le, 

bi•oirnbl~e. Rlilft11nn t-fUbfWCulol!I GH•lmon1u·e8, frasco 'Jl)OOO 
reis 111 1> 10 lras1:0 GOU r Jis. 

.•~xa.·ncco con1c1ol!Ho de l!ilili!ln;uu·a·Hhn de 1•,·e1·-Para 
purni ,:ar o Ynna-ue . lhupar Ó coreto e cn1•a n·o dical dnlil Cli!I• 
c;· os> 2 > o la~. fr~ sco U>OLIO reis . 

~ 1·e1~1e dio d e "' c•1· c onfrn 8c~õeo->iF'o i.Jr e s in L rmrtentes l, 1110 , as11. 

Todos os remedios qoe ficam indi car!os são altarn1' nt 11 cnncentr-ados rle 
ma11e1ra 11110 sabem uar:1tos, p•1r qno um vi rl rn d11ra muito tempo . 
. Pia uru~ C!ftfh1u•fi c nl!lj d ~ "'"~•·-O molh or purga tivo suave e 
IU 101 ramo111 e vegeta l. 

-------·-
Pc~ rf«>lfo dt"lilhtfcr.G1tnre e ptu·lricante 

de .llE\' l <:!ili -rwra 1frsi11 ftic tM r.as:1s e lalrinas; tam
b1:rn é exC11llr nt•1 para tir:1 r gnrrlu ra ou oodoas do ro u
pa . limpar mr taes, e 1·urar foridas. 

---------

lll'ln«ilpnelil 
PllE~O •:10 

VEHMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o- n:ielh.or r~medio contra lombrigas. O propriutar io cs tã prompto 

a ;J;ivolver o drnl11:iro a qnalquer pA >soa a quem o remedio não faça o 
efTuito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactarnunte as ios
trucções. 

Snhoncacs de ii1ycerl11n ma1·ca ccCas11ellu m11i&1t 
'°1·n1ulel!!, da melho1• q11alldacle e amaciam a pene, 

Pr.-ço 'ºº ret111 a duzla (1) 

COMMISSOES E CONSIGNA~OES 
2 

J. S. GUIMARAES 
8. Thomé (Aft-ica) 

LA ULTIMA MODA 
lliemanaa•lo de moda• para 

flenbora8 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

. Publica-se todos os domingos e coo· 
tem num erosos m1Hlellos de ul lima oo-

11 b á . ~ l ,·idade em trajos, chapeu• adornos pen
.tece e < COllSignaç~o qua - t t,eados, l'!C .; re\'ÍStas de :nodas e s~Jões. 

quer mercadoria nac10nal ou E. o uníc.i doR rla sua classe que se pu
estrapacira, gnrantindo os mnis blica em Hespa.n ha e mais Larato. 

0 d d lf Preç1> rla ass1gnatura em Poriuoal : 
altos preços o merca O •. e.X- A 11no . . . • . . . . . . . . . . . 3.92ÔO reis 
porta café c cacau mcdrnutc S1iis mezes ·.. .. •• • . . i ~700 » 
commissà'.o. Tres mezes. · · ·. . . . . 8615 » 

S. THOME, AFRIOA 

E~CYCLOPEDI~ DAS F~111Ll~S 
Revista de lnstrucção e ílocreio 

C'o11dl«:õe111 de al!ll!lll{nnt 111·a . 

D'esta utilíssima re1·i sta publica·sc 
mensalm onte um numero de 80 paginas, 
em 1ypo 111íudo, impressq em bom pa
pel, e elegant1·munte Lrochado. Contem 
caria numero variadíssima secções, d'en
tre as quaos destal'ar1·mos, pela sua im
pórtancia a de hi s toria pa!ria, intit ulada 
Hislorra da invasão fr anceza em Portu
gal 1rahall10 qne tem merecido os maio
res elo11ios de torla a imprensa periorlica. 
Sciwem-se-lhe larga mente desenvolvido, 
e alternadamen te, as seguint es secções . 

Numero avulso.. . .. . . 65 » 
Tod os. os P"di1fos rle assi ii n:1tnra devem 
ser íellos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Hua d:i Padaria n, 0 32. LISflOA. 

Na rerla~çâ o do a Povo Espozeorlen
se» mostram-se os n.º tia «Ui llrna Mo

. -ea». a 4uern clcscj'as~igoar. 

O ARHEOLOGO PüRTUGUÊZ 
Collecçào illustrada do materiaes e noti 

cias 
Publicada polo 

11118l"ll CU1110;;1·nphlc• POl'fU· 

gue:a 

A efficacia d'este xarope, ovidenlcmente provada em ~ni1.as 
ohservações nos hospilacs e na cli11ica par liclila r dos mais d1s
tinclos rned icos d'este paiz, levon o Conselho de Saude Pu- . 
blica do Reino a appro va i-o (dislinC('ão qne lhe 11 ~0 merece!·am 
out ras preparações) , e a considern l-o nm ver~admro especifico 
contra as· bronchites, tartto aqudas C1Jmo chromcas, defluxo. tos
ses rebddes, tosse comntlsa e astlmwtica, t.101· do peito, escarros 
de sangue, P. contrn toda$ as irrt'taçôes mrvosas. 

A gri c11lt11ra, ane·:dotas, antiguidades, 
Pulii'icação quinzenal.-S:ihiu o o. aoontam r· ntos hi st•1 1·i c.os, 

7-50 rói em tudo 0 reino. arirbmcti ca, assumplo s rel igiosos, astro-

aO Archeologo Por1ugu<i .•» puLlic:1r
se -ha rner>salmeate. Cada numero srrà 
sempre ou quasi srmpre illustrndo, e niio 
conterá meno~ rle 16 paginas in 8°, rlo 
formato cl'este pro~p e cto, podendo, quan
rlo a aflluenria dos assum ptos o exi
gir , conter 32 pagi nas, sem que por isso 
o preço ao ).! 111 e111 e. 

Cada frasco está acomp:rnhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sao<le deu ao .governo, e cor~ as obser· 
•ações dos prmcipaes medicas de L1slioa , rewnbec1das pelos 
consules do Brazil. 

Na parle colfada 
do enrn lucro e~t 3 
minha assignalura 
som linla azul. 

De o~ilo gera - hammcia ~'ra nco, Filhos 

Ernpreza Lit!eraria Li.- honn nse 
l•IB..tNIO 4t ( :( il\IHA. 

00111ia Lollas arl es, botanica, coutos in
fantis, 

('olJeccf\o de Paul o d 
Em corn eÇo de distribui ção 

descaberias e in venções, 
di c~ionario da Liblia, estatistica, 

econom ia dpmestica, 
"º''ir geüg rapliia, hi storia natural, homens il

FIDALGOS E PLEDELS 
i ustres , 

40 réis por sema na em Lisboa 
Porto. 

hygicné , jard ioajern, litteraturn, moral, 
machinas, mecli cioa, musica , 

e Mythologia , pensamentos, ph ysica, poesi · 
sciencias e artes, ntc. 

Nas províncias , fascic. dr U6 pag 
120 1 ó1~ Oe 3 cm :l semanas. 

Já pu hl icados e pa ra que se acedi · 
tam assignatnras á vontarle dos srs . su
bscriptores: O Uoita d .inho, Zii:zína, 
o D omem d o s t ('Cl!I cn lçôe§, li·· 
uu\ o da 1uGe11, ~ u·m ·• AI. u1 , 
o i llll' U '' i@inbo uymu11do e a 
(~u U Bl' R D Nt . 

ormaodn nn fim do anno urn gross.o vo
lume 'ele 9{iU paginas, inrlc se cncontrani. 
reuui1los :1pontamentus de Lt1das as seien
cas , cous1 i1u i1lo ur11 a verd arl e1ra F:11 1·y
clopcdia,fdcil de se r consu ltada por 'quem 
pescje sabor e inst ruir-se . 
Cada an uo ou 12 num (; ros ecuacs ao 

presento 800 ré: s ' 
Paga lll coto adean ta do 

PREÇO DA ASSJGNATURA 
( Pa gamento adeantarlo) 

Anno ..... . . ....... ... 1il)500 réis , 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 >> 

Numero avulso... ... . .. tôO » 
Estabelecendú este modico preço, jul

gamos fac ilitar a propaganrla das sc ieo· 
cias ~rcheulogicas entre nós. 

E de crer que nenh uma das pessoas 
<] Uo se int eressam por taos assumptos se 
recuso á peq nena co11trilH1i ção . 

Tucla a. rorrespo nd uncia a cerca da 
par t•l litte rari a cl'esta 1 rvista doYerá ser 
di ri gida a J. Leite de Vasconcc llos , pa ra 
a (cB ibli.,theca Naciona l dé Li •Loa. 

Tnda a corresponde ncia res pectiva a 
compras e ass ig natu ras de ve ra ser dir i
girl a a J. A. Di as Coe lh o, pa ra a «lm-
iiron"a acional de Lisboa.>> 

A' venda na s pr [or.1 paes livrarias de 
, Lis i.Jo a, l'or to e Coimbra. 


